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RO E de - e 


— o E (a » » 
f Oh, WEAR ?. 
7 Marion, esa 
à tou tão exl 
E citada...taml 
| bém não sen? E 
tes um pouco ER 
à de prazer? 


lindas ma 
mas tens... 
Deixa-me 
tirar-te o 
soutien | 


Marion partilhava o seu 
apartamento com a insinuante 
loura Ulla e com o amigo comum 
Luf. Ambas as moças 

eram " bissexuais ", Antes 

de terem trazido UIf para casa, 
tinham passado bastante tempo nas 
suas relações de lesbianismo, 

1té que compreenderam 

que precisavam 

Je um caralho, e que no fundo 
não havia nada que o substituisse. 
Desta maneira lançaram-se 

1s duas à procura - 
je um homem forte e potente. Eco 
“oi Ulla quem conheceu UIf numa 
pequena discoteca. E depois = 
Je ter fodido as duas raparigas, y 
elas experimentarem 

1 sua masculinidade, fizeram-lhe 
Convite para se mudar para 
asa delas. Ulf aceitou radiante. 
* assim já viviam felizes 

' contentes havia alguns meses. 
odiam-se uns aos outros 

uando lhes apetecia, 
-divertiam-se com festas 

exy que davam lá em casa, 

u só a dois, ou os três, como 
alhasse. Um sábado à tarde, 
vando Marion estava sentada 

a sala, apareceu-lhe Ulla 

estido c/um vestido bastante 
rovocinte. 


ver, fico louca .Che- 
ga-te para mim, Ulla, 
vem para o sofá . 


E dá 


Aahhh, 
isto é maravilho- 
so. À Marion sabe 
mesmo do que eu 


Tens umas 
mãos tão mei- 
gas, que me 

põe doida mal 
me tocas! 


Meigamente, Ulla 
inclinou-se sobre 
Marion, e soltou-lhe 
o vestido dos 
ombros. Em seguida 
foi o reduzido 

slip. Ansiosa, 

Marion não ofereceu 


E maravi- 
lhoso como estás 
quente... e tens 
a cona toda mo- 


Ai que bom, 
Ulla ! Beija-me as ma- 
mas, lambe-me os bicos... 
com mais força! Sentes 
“como eles se põe tão 


N | braços de Ulla. 


7 Marion inclinou-se mais para 
trás no sofá, e gozou 

o maravilhoso toque dos 
lábios e das mãos de Ulla. Um 
arrepio quente percorreu-lhe 
o corpo, e ela sentiu que 


A tua mão na 
minha cona põe-me 


qualquer 
resistência. 
Mal podia 
esperar 
encontrar-se 
nua nos 


doida ! Tu sabes bem 
daquilo que eu 


o seu slip ficava húmido com 
as secressões da cona. 
Começou a mover-se para 
baixo e para cima. 


gosto -. 


an” 


Assim... 
oh, assim, esfre- 
ga-me o grelo, 
assim, ai que 
bom... 


Mhhhm, 
Marion, és tão fofa... 

sentes, como os meus 

dedos penetram na tua 


Marion 
colou-se mais 
a Ulla. Os seus 


dedos À 
cona, assim... bem 
afundaram-se no 1 
É fundo | 
meio da 
pintelheira da 
outra, e 


esfregando-lhe a 
racha apertada 

e quente. Marion 
fechou os 

olhos e gemeu. 


é maravi- 
lhoso, con- 
tinva assim, 
Ulla ! E mais 
fundo, mete 
os dedos 

mais fun= 


do! 


f po 4 A 


Cemes 
tão alto, Marion ! 
Isso agrada-me mnito .... 
Mas não te mexas tão sel- 
vàticamente, senão os 

meus dedos saiem do 


Que pra- 
zer que dá admi- 
rar a tua cona e 
senti-la ! É mesmo 
excitante ! 


Marion estava 
deitada de costas 

e afastava as bordas 
da cona com 

os dedos. Ulla 
debruçou-se sobre 
ela,e cheia de prazer 
começou o jogo de 
dedos na cona 

de Marion. 

Com um dedo 
esfregava o grelo de 
Marion, num 

ritmo rápido e 

quase selvagem. 


Ulla estendeu-se agora ao lado 
de Marion no sofá. 

Agarrou na mão de Marion, 

e colocou-a sobre a sua cona 
molhada e quente, enquanto seus 
dedos continuavam a excitar 

a amiga. Brincavam com as conas 
uma da outra, deslizavam entre 
os lábios vaginais já inchados e 
esfregavam os grelos. Com os olhos 
fechados, as duas amigas estavam 
estendidas uma ao lado da outra 
e gozavam o seu jogo de dedos. 


; 


Ávidas de prazer e volúpia 
os corpos das raparigas 
colocaram-se um sobre o outro. 
Bocas sugadoras e bordas 

das conas afastadas, 
confundiam-se neste quente 
jogo de prazeres. Às duas 
estavam possuidas de excitação 
e colocavam-se constantemente 
em novas posições 


Depois de satisfeitas, deitaram-se 

a descansar, uma junto da outra. 
Entretanto, tinha chegado um novo 
parceiro. À portada rua abriu-se, e UIf, 
com o qual as duas não tinham 
contado, entrou na sala. Ulla e Marion 
saltaram imediatamente do sofá, 
tomaram-no nos braços e levaram-no 
para o sofá quase à força. 

UIf não opôs qualquer resistência, 

e deixou-se levar. 


Marion, agora é a 
minha vez de lhe 
lamber o caralho ! 

Anda, deixa- 


sejam tão 
impetuosas, 
que eu já 
não sei onde 
tenho a ca- 
beça, nem o 
caralho. Um 
pouco mais 
de calma! 


Cheias de prazer e avidez, 
Marion e Ulla lançaram-se sobre 
Ulf. E ele deixou, não sem 

prazer, que elas se satisfizessem. 
E as duas deram-se ao trabalho 

de o pôr em ponto de rebuçado. 
A vez, lambiam-lhe 

a cabeça do caralho, os colhões, e 
cobriam-no de meiguices, 

que lhe davam uma tesão imensa . 


Ohhh, UIf, o 
teu caralho está tão 
duro, que me põe doida, 
tê-lo tão fundo-dentro 
da minha cona ... 


Vou ficar ex- 
citada de ver como o 
caralho de UIf traba- 
lha na cona de Ma- 
rion... ohhh, a minha 
cona vibra tanto, 
que tenho que fa- 

zer com o dedo: 


Mais fundo, 
UIf, mete mais, ahhh, 
mete, mete, ohhh, o 
teu caralho põe-me 
doida de prazer. 


Oh, minhas boazo- 
nas, que belas fodas vo- 
cês são | Às duas ainda 
acabam comigo ! Se Ma- 
rion continua assim, ve- 

nho-me em poucos 

segundos! 


Os pedidos insistentes de UIf, fizeram 
com que Marion refreasse o ritmo. 


Vou excitar o = Dal No entanto, em pouco tempo sentiu que se 
Marion ainda mais... W o ' estava a vir, e os seus movimentos 
vou-lhe lamber as ma- E RAN tornaram-se mais estáticos e selvagens. 
mas enquanto ela fode ed s Nada a segurava. Na febre do climax,o 


com UIf. 4 seu corpo estremecia, e Ulla, 
que agarrava Marion, sentiu as pulsações de 
prazer no seu corpo. É agora era a vez 
de Ulla ser fodida pelo caralho grande e: 
ainda tesissimo de UIf. 


Assim, 
tesouro, agora és tu 
a ser fodida pelo ca- 
ralho dele...sente-lo 
bem lá dentro ? 


Sinto, 
sim, oh, é 
tão excitante 
este caralho 
que me enche 
a cona tE tua 
esfregares-me 
as mamas, dá-= 
-me um prazer 
muito mais 
agudo... é 
fantásti- 


Com 
tanta força não... 
Marion... mais devagar, me- 
xe-te um pouco mais deva- 
gar, que eu não quero vir- 
-me tão depressa | Assim, 
assim é muito me- 
lhor.... 


Quando 
os vejo a foder, fico 
excitadissima... Não há 
nada melhor para mim 
do que ver duas pes- 
soas a foder! 


Ai, 
UIf, metes 

com tanta for 
ça, pões-me” 
verdadeiramen 


te maluca, 

com o teu ca- bom, Ulf”, «.. Que” 

ralhinho... bom é o minete que 

parece-me "me estás a fazer. 

estar quase a Chupa-me o greli- 
vir-me, a nho, ai... chupa! 
foderes as- 


sim! 


As duas 
estão tão excitadas, 
como se há semanas não 
fodessem, e no entanto 
ainda ontem elas fo- 
deram... 


Quando . - 
vejo a cona dela, 
fico novamente 
cheio de tesão ! 


Ulla reparou logo 

que Marion cada vez se 
excitava mais com UIf, se 
bem que já se tivessem 
vindo bastante. 

E assim, deixou-os a foder 
sôzinhos. Ela sabia que 
Marion gostava imenso de 
UIf, e assim proporcionou- 
-lhes o prazer, de 
finalmente poderem 

ficar em paz a foder os 
dois sôzinhos. Marion 

e UIf quase não notaram 
que ela tinha 

abandonado o quarto e os 
«tinha deixado sós. 
Estavam tão ocupados um 
com o outro, que nada 

os podia distrair. Estavam 
deitados na cama, 

colados um ao outro? UIf 
quase tinha perdido 
t o controle dos seus 
sentidos. À única coisa 
que ele queria, 
era foder Marion . 
Lançou-se, sobre ela, e o 
seu caralho deslizou o 
como se tivesse sido 
lubrificado, para dentro da 
sua quente cona. 

Marion gemeu alto 
de volópia. | 


o 


À Ulla 
foi-se em- 
bora... agora 

posso foder 
em paz com 
Ulf...agora 
sim... tenho- 
-o todo pa- 
ra mim. 


Como 
a cona dela é tão 
apertada... e como é 
excitante... vou fo- 
dê-la até já não 
poder mais... 


Ohhh, UIf, 

o teu caralho trans- 
torna-me completamen- 
te...e as tuas mãos nas 

minhas mamas ...tu 
pões-me louca! 


Vou 
montar-te. Mete 
o caralho bem fun- 
do dentro de mim, 
UIF!, 


UIf fodeu Marion 
de todas as 
maneiras. O seu 
caralho duro como 
o aço andava 
incansável, para 
dentro e para 
fora, e o ritmo 
selvagem das suas 
estocadas, levou-a 
quase à loucura. 


Marion chegou-se 
mais para UIf. Os seus 
corpos estavam como 
se fossem colados, com 
o prazer que 

os percorria. E UIf 
continuava a meter 

o seu forte caralho, 
com um ruido 
característico, na cona 
completamente aberta 
de Marion. E com 

um vigor incrivel, ela 
retributa-lhe as 
estocadas uma a uma. 


Ohhh, UIf, é 
tão bom...ter o teu 
caralho na minha co- 
na... tão duro e tão 
forte... tu és tão 
bom... 


Marion soltou-se 
de UIf, para lhe 
lamber o caralho. 
Ávida, deitou-se ao 
lustroso e vibrante 
caralho, e então 
com os lábios e a 
a Itngua brindou 

Pa EN a cabecinha que 

havia poucos 

segundos tinha 
estado dentro da 
sua cona. 


Gostava 
antes de meter es- 
te caralho todo na mi- 
nha boca. Queria lam- 
bê-lo, beijá-lo, mor- 
dê-lo e mastigá- 
-lo... 


O teu 
caralho está tão du- 

ro e brilhante, que não 
me importava de ficar 

para sempre a lambê-lo 
e a beijá-lo! Está sem- 
pre teso que nem um 
barrote | 


UIf, assim, assim 
é maravilhoso, ohhh, 
assim, continua a 
fazer assim! 


Vamos 
fazer muito deva- 
gar, Ulf, muito devagar, 
e bem, meu querido... 
Sim, assim... assim é 
tão bom | 


Ela é 
realmente fora , 
de série... fode 
-maravilhosa- 
mente ! 


Depois de várias mudanças 
de posição, Marion 
encontrou-se novamente 
por cima dele. Ajuelhou 
sobre UIf, que estava por 
baixo dela com-um- pau 
enorme. E enquanto ela com 
uma mão colocava 

o caralho no buraco, 

com a outra 
afastava 

as bordas, 
para lhe 
facilitar a 
entrada. 


Agora fodo- 
-te eu, Ulf, deva- 
garinho... deixo o 
teu caralho escor- 
regar devagarinho 
para cima e para 
baixo na minha 
cona... mas o teu 
caralho teso... 
obriga-me a fazer 
mais depressa... 

ohhh... cada 

vez mais de- 

pressa. sus 


UIf puxou Marion para si, para 
abrandar a velocidade que ela fazia 
na foda. Agarrou-a com força, para 
poder controlar os movimentos 

da foda. Não queria 

que se viessem os dois muito depressa, e 
por isso tomou ele o controle dos 
acontecimentos. Mariou tinha 
começado a foder muito depressa 

e portanto, ele teve 

que a controlar. 


Ohhh, 
assim é que é. 
bom...'UIf sabe bem 
como eu gosto...ele 
sabe como eu gosto 
de ser fodida 


Assim, 
Marion, assim é 
que é bom... ohhh... 
a tua cona está tão 
quente e apertada... 
é tão excitante. 


Ulf, fode-me mais 
fundo, querido, mete- 
-me o caralho o mais 
fundo possivel no bu- 


raco...acaba co- 
migo | 


Ohhh, 
assim, agarra-me 
nas mamas quando 
me estás a foder, e 
fode-me outra vez 
por trás... 


Abre as 
pernas, Marion, e 
senta-te sobre o meu 
caralho, e guia-o pa- 
ra a tua cona. Tens que 
o sentir agora poi 
trás! 


Com uma mão 
agarrou-|he no 
caralho, . 

com a outra 
abriu as hómidas 
bordas da cona 
para lhe 
arranjar o 
caminho até lá. 
O caralho 

de UIf entrou 

o mais que 


Ahhh, =» Agora, 
que bem que ele é Marion, vais sen- 
me fode, sinto as es- o sê tiro meu caralho 
e RES ; 
ip Riga 4 . o por trás mais uma 
É vez 
fossem fogo. 


Ulf agarrou Marion com força 
pelas ancas, e meteu-lhe o caralho 


duro como o aço na cona, quente e 
molhada. Ela ajoelhou-se em frente a 
ele, e deixou-se possuir de 
prazer com as estocadas 
que ele lhe ia dando. As ancas dela 
rodavam, e com a mesma força, 
retribuiam os movimentos no mesmo 
O seu cú, | ritmo. No seu corpo 
nesta dança de vai | tremia com as poderosas estocadas, que 
e vem, põe-me comple- | num ritmo crescente lhe atacavam 
tamente doido. Marion | a cona. O seu corpo preparava-se 
tem na realidade fogo | para novo climax de prazer. 
no cu e na cona. E depois de mais algumas estocadas do 
caralho de Ulf, aconteceu : 
ela veio-se impectuosamente .... 


Abre 
mais as pernas, 
Merion...para eu 
te meter todo. 


Agarra- 
-me bem... ohhh... 
estou-me a vir... 
estou-me a vir... 
ahhh... que...e... 
bom... 


UIf passou uma hora quente com Marion. Fodeu-a com todas as regras 
da arte. De frente, de trás, de lado, possuia-a em todas as posições 
possíveis. Finalmente separaram-se saciados e felizes. Marion foi para o 
seu quarto, descansar um pouco, e Ulf foi à casa de banho, para se 
refrescar e recompor. Em seguida voltou para a sala, 
e dirigiu-se para o bar a fim de tomar uma bebida. Ficou surpreendido de 
lá encontrar Ulla. k 
Vestida com um roupão bastante sexy, estava sentada no sofá. 
* Ulf ficou imediatamente com uma tesão 
formidável, que quase lhe fez saltar o fecho 
Tenho das calças. 
a cona toda mo- 
lhada, gostava de 
dar uma foda com 
ele... 


Estás 
muito excitan- 
te com esse robe, 
fazes-me uma te- 
são dos diabos! 


YOU 
fodê-la...ela 
está doida por 

ISSO... 


BE Ulf estava tão quente, 
E como se ainda hoje não 
umas grandes e tivesse fodido. O caralho 
lindas mamas, : RO dele, se bem que 
Ulla... Fá : BE tivesse tido tanto trabalho 
| | com Marion, estava 
) à ' novamente tesissimo. | 
.e dd À Ulla sabia | 
uma cona ma- — perfeitamente, que ele 
ravilhosa e tão era capaz de a transportar 
húmida |. até às nuvens! ...Com 
E dedos experientes ela 
abriu-lhe o fecho das 
calças,e soltou-lhe 
o grande caralho. 
Acariciou-lhe meigamente 
os colhões,e depois 
colocou a mão em volta 
do caralho, e começou 
a fazer-lhe uma lenta 
punheta. Ulf fechou 
os olhos, e começou a 
gemer de prazer. Puxou-a 
bem para si, e beijou-lhe 
mão dela : ávidamente a boca. 
o mu Ee ; As suas mãos acariciavam 
. o corpo todo da rapariga. 
Esfregou-lhe as mamas 
e os bicos durissimos, as 
suas nádegas apetitosas, e 
por fim começou a 
esfregar-lhe a cona. Ulla 
delirou, quando sentiu os 
dedos dele na sua racha, e 
sentiu que eles lhe estavam 
esfregando o grelo.Cheia 
de prazer começou a 
manear as ancas e 
chegou-se mais ainda para 


UIr. 


Anda, 


despe o 


Que 
grande e que 


|] 
teu robe. duro... 


Despe- 
-te, UIf, por 


. ahhh, 
finalmente vou fo- 
der esta cona tão boa... 
o meu caralho já ma 
pede insistente- 
mente... 


um momento, 


UIf levou Ulla 

para cima de um 

cómodo sofá. 

Ela mal podia desviar 

o olhar do caralho 

delej/e a sua 

cona vibrava e ardia 

de desejo 

de ser fodida por. 

aquele cacete 

latejante. Comô um à Q 
ve 


Ro q e o Que e caralho tão 
E fo húmida que a duro... 
roupa, e levou cri dela 


novamente a mão à estú ii 
cona de Ulla. E 
no mesmo ritmo a que 
ela lhe fazia uma 
punheta, 
esfregou-lhe o grelo. 
Ulla gemia e 
mexia-se para baixo 
e para cima sobre 
o sofá. 
Estava ávida e 
excitada como nunca 
tinha estado antes. 

a! podia 
esperar já pela foda. 


a 


tu queres que a foda 
duré muito tempo, portan- 
to não te mexas tão de- 


Tão. 
depressa não, Ulla,.. 


pressa |... 


Com o ruído característico, 

o caralho de UIf encontrava e sata 
da cona de Ulla. 

Os movimentos de Ulla tornaram-se 
estáticos, quando começou 

a atingir o climax. 

À sua respiração tornou-se forte, até 
se transformar num imenso 

gemido. 


À cona 
dela é tão 
aperta- 


Ulf estava sentado 
com o caralho em posição, 
em cima do sofá,e Ulla 
pôs-se em cima dela. 
Com uma mão 
agarrou-lhe o caralho 
latejante e 

guiou-o para a sua cona. 
Deixou-se escorregar 
lentamente para 

baixo, e o caralho de 
Ulf desapareceu-lhe 
dentro da cona. Sentiu 
Com prazer que a enchia 
Completamente. 

Ulf agarrou-a pelas 
nádegas, quando ela 
Começou a fazer 
movimentos para baixo e 
| Para cima, 

à So ritmo do prazer... 


Que 
caralho tão 
grosso... 


agora está todo cá. 
dentro, este caralhi 
nho tão duro e tão 
quente. 


Ulla e UIf atingiram juntos o climax. Quando as paredes da cona de Ulla | 
se estreitaram mais sobre o caralho dele, 

| € o seu corpo vibrou com o orgasmo, e ele veio-se também. Meteu 

| ainda mais o caralho no buraco molhado, e descarregou um jacto de 

| esperma quente na cona de Ulla. Gemendo, mergulharam ambos no sofá. o 

| caralho de UIf deslizou para fora da cona de Ulla, e | 

| “gotas da sua esporra cairam-lhe pelas pernas abaixo. Mas para Ulla, Sinda 

não era suficiente. Queria que UIf lhe enfiasse novamente bet, 

| 


Ele fode 
mesmo bem, qua 
se não consigo. 
aguentar, até 
sentir o caralho 
dele outra vez 

Dado 4 a o PA dentro de mim. 
| Ela e DA od Gu É E O caralho de- 
) Pro da no sabe bem como me é dl “fe so ad A = le põe-me lou 

há-de preparar nova- tp ca de lúxú- 
É espan- mente...vou ficar ou- ; 
toso, que logo a s3 tra vez com tesão! 
seguir a uma foda, 
tenhas a pichota 
novamente tão 
tesa . 


o caralho na cona. 


Ulf, o teu cara- 
lho está outra vez tão 
teso, anda, mete-mo na 
cona, fode-me outra 

vez como só tu sabes! 


E novamente 
Ulla se pôs sobre o 
grosso e quente 
caralho 

de UIf.E este 
deu-lhe o que ela 
queria. O seu 
caralho rodou-lhe 
dentro : 

da cona, até elá 
gritar de 
prazer. Sim, assim 

é que ela 
gostava, ser fodida 
assim 
com tanto Impeto! 


assim é que eu gostc, 
de sentir o seu caralho 
dentro de mim, para 
cima e para baixo, 
muitas... muitas 


